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Consulta Pública sobre o Dividendo Digital 

 

 

A Associação Portuguesa de Imprensa gostaria de analisar apenas os aspectos que incidem e podem 

ter implicações na área da Imprensa, a saber: 

 

Harmonização 

Deve estar aferida ao nível tecnológico e à eventual evolução transfronteiriça. 

 

Neutralidade 

O critério da neutralidade tecnológica deve apenas referir-se dentro de cada porção do espectro, 

atribuído a cada sector de actividade económica e não ao espectro sobrante em geral. E dentro de 

cada segmento deve ser atribuído através de concurso, tendo em atenção os instrumentos necessários 

à actividade da Comunicação Social. 

 

Televisão de Alta Definição 

É nosso entender que deverá ser reservada toda a largura de banda sobrante. 

 

Televisão Regional 

Consideramos que a reserva para a TV deve ser local e, na medida do possível, cobrir as áreas 

geográficas semelhantes às das Associações de Municípios existentes. 

 

Quanto à pergunta nº 16, a nossa resposta vai no sentido da figura do Concurso. 

 

Equipamentos de pequena potência 

A nossa resposta será pela negativa visto que, como é reconhecido, estes equipamentos não 

interferem na qualidade das emissões. 



 

 

 

 

 

Produção de programas e eventos especiais 

Seja qual for a evolução, não consideramos vantajosa a atribuição na utilização exclusiva para este tipo 

de aplicações, uma vez que tal pode interferir e conflituar com os direitos de acesso a eventos e 

programas especiais pelos Órgãos de Comunicação Social e distorcer ainda mais a actual situação de 

concorrência para a cobertura destes eventos. 

 


